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Eixo 04: Educação e Inclusão: pesquisas sobre os processos educacionais e pedagógicos, com base em diferentes perspectivas históricas, epistemológicas e sociais no campo da Identidade, Diferença e Diversidade, Gênero e da Educação Especial e Inclusiva na Amazônia sob o prisma dos Direitos Humanos. Aborda as dimensões da formação, das práticas pedagógicas, da saúde e do movimento humano nos contextos da educação.


RESUMO: Esta pesquisa foca na inclusão de estudantes Surdos no Ensino Superior, especialmente no Curso de Administração do ICSEZ/UFAM. O objetivo principal é compreender a inclusão desses discentes nas perspectivas de docentes e a coordenação do Núcleo de Acessibilidade. Foram consideradas as políticas públicas vigentes para a inclusão de Surdos, os serviços oferecidos pelo núcleo de acessibilidade aos discentes Surdos, o planejamento de ensino e os conteúdos elaborados pelos professores para trabalhar com discentes Surdos, além dos desafios e perspectivas dessa inclusão, adotou-se a pesquisa qualitativa e a abordagem fenomenológica, tendo os dados coletados por meio de entrevistas narrativas. A pesquisa constatou que, embora as políticas públicas garantam os direitos educacionais dos Surdos no ensino superior, é fundamental oferecer formação e capacitação aos docentes para que a inclusão se efetive com qualidade e eficácia no ensino.
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Introdução
A inclusão de Surdos no Ensino Superior, especialmente no Instituto de Ciências Sociais, Educação e Zootecnia da Universidade Federal do Amazonas (ICSEZ/UFAM), é um tema relevante e emergente no contexto educacional contemporâneo. Este estudo destaca os desafios enfrentados pelos Surdos no acesso à educação superior e as iniciativas de inclusão
 desenvolvidas pela instituição. A pesquisa buscou não apenas observar currículos e infraestruturas, mas também contribuir para uma mudança de paradigma na percepção da surdez e nas práticas educacionais.
Além da questão-problema da inclusão de Surdos no Ensino Superior, é importante problematizar o contexto mais amplo no qual essa questão se insere. Isso envolve considerar não apenas as barreiras individuais enfrentadas pelos Surdos, como as limitações de acesso à linguagem e à comunicação, mas também as barreiras estruturais e sociais que permeiam o sistema educacional e a sociedade como um todo. A inclusão de discentes com surdez no Ensino Superior tem ganhado destaque no cenário científico atual, evidenciando uma maior conscientização sobre acessibilidade e diversidade educacional. No entanto, persistem lacunas na compreensão das especificidades regionais e institucionais que moldam essa inclusão. 
Este estudo buscou conhecer estas especificidades, no sentido de oferecer informações importantes para pesquisadores, educadores e formuladores de políticas interessados em promover uma educação mais inclusiva e equitativa para os estudantes Surdos nos ambientes universitários.
[bookmark: _Hlk173509433]Para investigar a inclusão de pessoas Surdas, a pesquisadora observou os marcos regulatórios e os serviços oferecidos pelos Núcleos de Acessibilidade aos discentes Surdos. Além disso, descreveu o planejamento necessário para um ensino inclusivo, conforme a legislação vigente. Com base nessas leis, foi analisado como o Instituto de Ciências Sociais, Educação e Zootecnia (ICSEZ/UFAM) disponibiliza os serviços no Núcleo de Acessibilidade e como são estruturadas as metodologias de ensino para os discentes Surdos no curso de Administração. Ademais, foram realizadas entrevistas com professores do curso e a coordenação do Núcleo de Acessibilidade.
Como objetivo geral, este trabalho procurou entender a inclusão de discentes Surdos no ensino superior matriculados no Curso e Administração do ICSEZ/UFAM, nas vozes de docentes e Coordenação do Núcleo de acessibilidade (CNA). E como objetivos específicos, conhecer as políticas públicas para a inclusão de Surdos; descrever os serviços ofertados pelo Núcleo de Acessibilidade ao discente Surdo; entender como ocorreu/ocorre o planejamento e a escolha da metodologia para o ensino dos conteúdos pelos professores para incluir a discente Surda nas aulas e apresentar os desafios e perspectivas da inclusão de Surdos nas vozes desses profissionais.
Metodologia
Neste trabalho, optou-se pela pesquisa qualitativa, incluindo a fenomenologia como método para obter uma compreensão abrangente e contextualizada da inclusão de Surdos no Ensino Superior no ICSEZ/UFAM. Gil (2017, p. 21) afirma que esse tipo de pesquisa se empenha em desvendar "[...] o universo dos significados, dos motivos, das aspirações, das crenças, dos valores e das atitudes [...]". O estudo busca explorar não apenas a inclusão educacional em termos práticos, mas também as percepções e vivências dos indivíduos envolvidos, permitindo uma análise das dinâmicas subjacentes à inclusão de Surdos no contexto universitário. 
De acordo com Moraes e Galiazze (2016, p. 25), “a fenomenologia é uma forma de investigação que propõe uma abordagem direta dos fenômenos. Precisa partir do interior do fenômeno, da forma como este se manifesta à consciência. É de lá que se abre um caminho em direção à compreensão do fenômeno”. Essa metodologia permitiu compreender como os participantes vivenciam e interpretam a inclusão de Surdos no Ensino Superior, revelando as múltiplas camadas de significado associadas a essa experiência.
           Os participantes foram selecionados por amostragem probabilística aleatória simples, garantindo igual chance de seleção para toda população. Dos 9 docentes indicados pelo coordenador do curso de Administração, apenas 5 aceitaram participar; além deles, a Coordenadora do Núcleo de Acessibilidade também foi entrevistada. A Intérprete de Libras foi contatada, mas não participou. No total, 6 pessoas foram entrevistadas, respeitando suas decisões individuais.
Para coleta de dados foi utilizada a entrevista narrativa, uma técnica que permite aos participantes compartilharem suas histórias e experiências de maneira livre e não estruturada, revelando diversas perspectivas sobre eventos e sobre si mesmos (Jovchelovitch; Bauer, 2008). A pesquisadora se encontrou com os participantes para explicar detalhadamente o processo de coleta de dados, conduzindo as entrevistas de forma neutra, utilizando técnicas padronizadas e refletindo criticamente sobre preconcepções e vieses para minimizar sua influência pessoal.
Os procedimentos seguidos para análise de dados incluíram a transcrição integral das entrevistas, a familiarização com o material, a codificação dos dados brutos, a identificação e agrupamento de categorias emergentes semelhantes, identificação das essências dos fenômenos estudados, a descrição fenomenológica e, finalmente, a validação das descobertas por meio de técnicas como triangulação. Ressaltamos, que as vozes dos sujeitos entrevistados foram apresentadas nesta pesquisa sem alteração na escrita.
As considerações éticas foram fundamentais para o enriquecimento e a credibilidade da pesquisa. Todos os sujeitos foram identificados com codinomes: Professores P1 a P5, CNA.  Para garantir que todas as questões éticas fossem adequadamente abordadas, seguiram-se os procedimentos propostos e aprovados pelo comitê de ética da Universidade Federal do Amazonas, submetidos ao CONEP, com protocolo de aprovação nº 75450523.2.0000-5020 -Parecer 6.647609.

Resultados e Discussões
Narrativas de Professores
Os professores, como principais mediadores do conhecimento, enfrentam desafios significativos ao se depararem com a necessidade de adaptar suas metodologias de ensino para atender às necessidades dos estudantes Surdos. Segundo Teixeira (2021, p. 88) a “falta de formação implica na dificuldade de planejamento das aulas, sem conhecimentos específicos na área da surdez, o professor tem dificuldades para organizar atividades que incluam os estudantes”.
Foram entrevistados cinco professores do curso de Administração, incluindo o coordenador, para compreender como planejam e selecionam metodologias para integrar uma aluna Surda nas aulas. Quatro professores são efetivos no ICSEZ, com experiência entre 10 e 17 anos no ensino superior, enquanto um é professor substituto. A entrevista explorou suas trajetórias pessoais, experiências profissionais no ensino superior, e percepções sobre lecionar para discentes Surdos. As narrativas revelaram que os docentes não estão capacitados para ensinar discentes com surdez, pois a disciplina de Libras não é obrigatória em suas formações acadêmicas. Essa falta de capacitação resulta em uma lacuna de conhecimento sobre a surdez e os sujeitos Surdos. Além disso, a ausência de cursos de formação e capacitação, contribui para a falta de preparo dos docentes em planejar e incluir discentes Surdos nas aulas.
As narrativas a seguir demonstraram como os professores compreendem a surdez e consequentemente suas percepções ao sujeito Surdo. O docente P2 descreveu a surdez como “um grande desafio”, declarando não ter nenhuma leitura sobre surdez, “se eu tiver é algo bem superficial, surdez eu entendo como uma deficiência que ela pode ser adquirida a partir da infância, da adolescência, na fase adulta, ou ela pode vir de forma hereditária, de forma congênita como diz né”. Nesse caso, o docente P2 entende a surdez a partir do corpo físico. A concepção clínica/patológica da surdez, segundo Teixeira (2021), reduz o sujeito surdo a uma condição médica, perpetuando a ideia equivocada de inferioridade em relação aos ouvintes. É crucial reconhecer o surdo para além dessa perspectiva, valorizando suas interações sociais, experiências únicas com a comunicação visual e sua singular visão de mundo dentro da comunidade surda.
Por sua vez, o docente P1 mencionou que só agora está “percebendo esse processo relacionado à surdez, mais precisamente no contexto da educação básica”. Ele também destacou que “no início foi um choque para o colegiado, até porque o curso de administração é um bacharelado, e agora tendo uma aluna surda estou direcionando mais o olhar para essas pessoas que têm essas dificuldades” (P1). O professor P3, por sua vez, admite não compreender completamente a natureza da surdez, o que o deixou cauteloso ao discutir o assunto “surdez eu não sei se é uma doença, se é uma falha, não sei o que é, eu só sei que é um problema grave, desculpa, só sei que é um problema, não é? Que pode ser de nascença, ou pode ser adquirida, ou causa de um acidente, eu só sei que é um problema sério de incapacitação”. 
É perceptível na fala do docente P3 que ele expressa incerteza sobre como classificar a surdez corretamente, sobrepondo ao sujeito Surdo um estereótipo de incapacidade por não ser ouvinte. “Historicamente o surdo sofre com o preconceito social decorrente da falta de conhecimento sobre a surdez e seu universo” (Menezes, 2020, p. 194). É importante entender que a surdez não é uma doença nem uma "falha" estrutural do corpo humano, mas sim uma condição que deve ser compreendida e respeitada de forma a se buscar maneiras de minimizar as barreiras sociais e promover inclusão para os sujeitos Surdos.
Para o professor P4 “ser surdo deve ser algo meio desesperador para a pessoa porque o ser humano é muito visual e muito auditivo, e sem nenhuma base de som, não imagino nem como essa pessoa consegue ingressar no mercado de trabalho”. No entendimento do docente P4 a experiência de ser surdo passa a ser bastante assustadora, considerando que nossa sociedade é fortemente baseada em estímulos auditivos. “Essa visão ouvinitista incapacita o sujeito surdo e não respeita a sua Língua de Sinais e sua cultura” (Strobel, 2007, p. 27). Por isso, é pertinente que as Instituições de Ensino Superior invistam em formação continuada e cursos de capacitação para os docentes, a fim de promover uma educação inclusiva e de qualidade. “Porém, ela (a Universidade) poderia promover espaços de formação permanente para seus funcionários, docentes e discentes” (Farias, 2016, p. 55). 
Na educação de Surdos, a utilização da Libras é outro fator fundamental, pois deve ser reconhecida e empregada como meio de transmissão de informações e estabelecimento da comunicação, permitindo que os Surdos se expressem e se desenvolvam academicamente. Este é, talvez, um dos maiores desafios do Ensino Superior: atender à diversidade dos sujeitos (Lamaísmo (2018). Nessa visão, a inclusão efetiva exige uma interpretação integral que valorize e promova a autonomia dos estudantes. No entanto, essa necessidade também evidencia a carência de práticas pedagógicas específicas para integrar esses discentes nas aulas.
Todos os professores, em suas declarações, deixam expresso não terem recebido qualquer formação para trabalhar com discentes Surdos, sendo surpreendidos ao encontrar uma aluna Surda em suas respectivas disciplinas. O docente P2 menciona que aplicava “provas orais online” com a discente, e que ela respondia dessa forma. No entanto, isso denota que o professor não tinha um entendimento claro do universo da surdez, uma vez que a discente é Surda e, portanto, não respondia “via oral”, mas sim em Libras. 
As entrevistas revelaram que o Colegiado do Curso não se preocupou em definir procedimentos pedagógicos inclusivos após a matrícula de uma discente Surda. Reuniões para discutir metodologias e estratégias não tiveram seguimento, como afirmou o professor P4: "em nível de colegiado [...] ninguém sabe nada, aí passa para o próximo ponto de pauta, ou seja, institucionalmente não foi uma coisa resolvida". Ainda, o professor P4 diz que “O grande problema do surdo e mudo é que eles têm muitas dificuldades de lidar com situações comum do dia a dia”. Na fala do docente P4, é notado que o termo “surdo-mudo” ainda é comum atualmente, perpetuando estereótipos sobre esses indivíduos e reforçando uma visão de incapacidade. Essa expressão sugere erroneamente que pessoas Surdas não podem falar, ignorando que elas se comunicam por meio da Língua de Sinais, e da escrita da Língua Portuguesa, pois como reforça Menezes (2020, p. 43) “Os surdos, com as mãos, falam, interagem […]”.
 Os professores P1 e P5, apesar de não possuírem uma compreensão profunda sobre a inclusão de indivíduos Surdos, demonstram esforços, mesmo que limitados, para promovê-la dentro de suas capacidades. No entanto, a falta de uma abordagem para uma educação inclusiva adequada por parte do Colegiado do Curso tem prejudicado a formação acadêmica da discente Surda. Segundo Lamaison (2018) “a inclusão de alunos surdos demanda a adoção de novas metodologias de ensino, recursos pedagógicos e ferramentas tecnológicas para facilitar seu aprendizado e participação efetiva”. Esse processo exige esforços contínuos para aprimorar as práticas educacionais, assegurar comunicação eficaz e garantir igualdade de oportunidades para todos os estudantes.
Além disso, os Intérpretes de Libras exercem um papel primordial na promoção da inclusão. Conforme elucida Stumpf (2008, p. 24) “o intérprete é condição de acessibilidade na falta do professor surdo ou do professor ouvinte que seja fluente em Libras”. No entanto, a presença desses profissionais muitas vezes é insuficiente e sua atuação é frequentemente limitada por horários inadequados e condições de trabalho precárias. Suplementar a isso, é comum que o professor responsável por ministrar os conteúdos curriculares delegue ao Intérprete a tarefa de ensinar o discente com surdez.
De acordo com o relato do professor P1, as aulas, em sua maioria eram direcionadas mais para a Intérpretes de Libras do que para a aluna surda “busquei trabalhar bastante a própria linguagem com as mãos e sempre direcionando para a Intérprete, para ela fazer a compreensão, e buscava sempre perguntar se a aluna tinha algum tipo de dificuldade” (P1). Paralelo a isso, o professor deixa evidente que era a Intérprete que escrevia para a aluna “eu só fazia transfiguração de coisas mais conceituais e a Intérprete pegava e anotava e eu buscava transformar essa dinâmica um pouco mais interativa para aluna surda” (P1). Nesse contexto “os surdos são vistos pelos ouvintes como incapacitados” (Farias, 2016, p. 41). 
O professor P2 diz “nós docentes não temos essa formação em Libras então a gente sente a necessidade de ter um Intérprete para facilitar, para mediar a comunicação, sem a Intérprete a discente não avançaria, sinceramente não conseguiria avançar”, enquanto que o docente P3 afirma “ para falar a verdade, quem está aprendendo Administração é a Intérprete, não a aluna, agora a Intérprete não tem formação na área de administração, como é que ela vai conseguir entender termos técnicos, a Intérprete ela não é obrigada a conhecer esses termos que não é da área dela”. 
O P4, diz “se falo qualquer coisa com a Intérprete eu estou pensando na aluna, não na Intérprete, às vezes eu pergunto, você entendeu como é que funciona isso ou aquilo, mas é porque quero saber se ela entendeu certinho para poder ela passar para a aluna, a Intérprete ela é um elo entre nós”. Nesse cenário, as narrativas denotam que a responsabilidade do processo educacional acabava sendo transferida para a Intérprete, o que indica uma compreensão inadequada por parte dos professores sobre o papel e as funções desse profissional. Contudo, é importante enfatizar que o Intérprete de Libras não ministra aulas, e não é responsável pelo ensino; sua função é mediar a comunicação. 
Outrossim, embora a legislação brasileira reconheça os direitos das pessoas com deficiência, ainda há obstáculos na efetivação dessas políticas. É fundamental “uma proposta de uma Pedagogia Bilíngue, uma Pedagogia Visual, um Currículo Surdo que faça sentido para a cultura surda, uma Pedagogia Surda com múltiplos olhares acerca dos processos de ensino e de aprendizagem” para esses sujeitos (Farias, 2016, p. 135). Isso implica a criação de espaços de diálogo e participação onde os discentes Surdos possam expressar suas necessidades, expectativas e contribuir com suas perspectivas pessoais para a construção de uma educação inclusiva. 
A inclusão de Surdos no ensino superior é um processo complexo que exige a colaboração de diversos atores, como docentes, Intérpretes de Libras e coordenação de Núcleos de Acessibilidade. Nesse sentido, para superar os desafios, é essencial que os envolvidos compreendam a identidade e a cultura surda e promovam espaços de diálogo sobre o assunto dentro da universidade. Além de implementar adequadamente as políticas públicas de inclusão, ofertar para os docentes e técnicos da universidade formação e a contração de mais Intérpretes. Somente assim será possível garantir a inclusão desses sujeitos conforme preconizado pela legislação.

Narrativas da Coordenação do Núcleo de Acessibilidade
Em outubro de 2010, a UFAM estabeleceu uma Comissão de Inclusão e Acessibilidade para promover a acessibilidade em todas as áreas acadêmicas, resultando na implementação de uma nova política de suporte para pessoas com deficiência. Entre suas ações, destaca-se a criação do Núcleo E Apoio, que oferece apoio a servidores, professores e discentes com deficiência, conforme a Resolução nº 007/2022. Em consonância, o Núcleo de Acessibilidade ICSEZ/UFAM, regido pela Portaria nº 3117/2019, visa garantir a inclusão e acessibilidade para pessoas com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação. A comissão se dedica a acompanhar, orientar e apoiar esses indivíduos, além de promover a sensibilização da universidade sobre a importância da acessibilidade pedagógica, comunicacional, arquitetônica e cultural (MEC, 2022).
A coordenadora do Núcleo de Acessibilidade do ICSEZ, disse que ao assumir a função em 2014/2015, encontrou um Núcleo inativo e sem estrutura física, sem discentes cadastrados. Assim que chegou, iniciou um levantamento dos dados e recursos disponíveis para iniciar os atendimentos no espaço. Segundo a CNA “nós já tivemos antes dois discentes Surdos aqui no Núcleo, eram discentes com deficiência auditiva, e usavam aparelho auto fônico, mas que se comunica exclusivamente usando a Libras ela é a primeira, que necessita de Intérprete ela é a primeira que eu acompanhei.”. (CNA, 2024). Ainda de acordo com a CNA “a discente Surda não usa aparelho nem nada, ela faz leitura labial o que na pandemia foi um fator que a prejudicou por causa da máscara, a máscara dificulta a comunicação dela porque parte daquilo que ela não consegue por sinais ela faz leitura labial”. 
A coordenadora relatou que a discente Surda recorre à leitura labial quando não compreende os sinais feitos pelos ouvintes. Ela destacou o impacto significativo da pandemia da COVID-19 na interação com a estudante, mencionando que o uso de máscaras pelos servidores do ICSEZ, embora essencial para a proteção da saúde pública na época, dificultou a comunicação com discentes. Todavia, ao enfatizar essa dificuldade, o Núcleo de Acessibilidade acaba por inviabilizar a Língua oficial da estudante, que é usuária da Libras. Silveira e Rezende (2008, p. 74) dizem que “a leitura labial, [...] nunca foi cem por cento perfeita e, mesmo quando se trata de Surdos que têm melhor habilidade nela, não permite ao aluno uma compreensão global do que está sendo ensinado”. Se a universidade estivesse preparada para atender a essa necessidade essencial da discente, ela não teria enfrentado essa barreira de comunicação. Essa condição evidencia a urgente necessidade de levar em conta as individualidades ao prover a inclusão educacional para discentes Surdos. A coordenadora ainda relatou que a surdez representa a principal dificuldade enfrentada pelos indivíduos assistidos no Núcleo. Ela ressaltou que a surdez, que é o foco desta pesquisa, apresenta uma barreira linguística complexa. Esse entrave torna a comunicação um grande desafio “a maior dificuldade entre as pessoas atendidas aqui no Núcleo, é o que você está pesquisando, que é a deficiência auditiva, porque a barreira da comunicação linguística é muito complicada” (CNA, 2024).
Na visão da CNA “a principal ação que a discente Surda demanda hoje é a presença da Intérprete”, (CNA, 2024). E “o principal recurso que o Núcleo oferece é mediado pela monitora, é como se fosse uma colega tutora, então a gente entra mais na parte de capacitação dessa pessoa e no acompanhamento, e essa colega de turma atua junto a acadêmica que tem o laudo, é uma troca entre pares” (CNA, 2024). Todavia, Reis (2019) salienta que os Núcleos de Acessibilidade têm o dever de promover medidas que garantam a acessibilidade para pessoas com deficiência, abrangendo todos os aspectos, sejam em ambientes, materiais, ações e processos desenvolvidos na Instituição. Nesse sentido, pressupõe que a acessibilidade ao discente Surdo deve ser implementada de forma a garantir a inclusão e a participação desses sujeitos para além de uma tutoria. É necessário que o Núcleo ofereça e promova ações afirmativas de acessibilidade atitudinal, de apoio pedagógico aos docentes no planejamento dos conteúdos que serão ministrados aos discentes com surdez.
             A coordenadora observou que uma das dificuldades enfrentadas pelo Núcleo no processo de inclusão da estudante Surda é relacionada à comunicação, destacando a ausência de domínio da Libras. “Isso pode fazer com que o discente Surdo não se sinta totalmente integrado ao grupo, sendo evidenciado, neste caso, uma maior aproximação da estudante com a Intérprete” (CNA, 2024).
 A CNA reconhece os desafios na comunicação devido à falta de domínio das Libras por parte da comunidade acadêmica, revelando existir um déficit na interação da discente Surda com a equipe do Núcleo. Ainda, a menção de uma monitora da mesma turma indica que há um esforço para fazer a inclusão da discente, o que também favorece a relação e socialização com os colegas ouvintes. No entanto, é fundamental entender que a inclusão genuína vai além da presença de monitores, intérpretes, exigindo reconhecimento e valorização da identidade surda dos indivíduos em todos os aspectos. Para Farias (2016, p. 39) “nessa identidade os surdos se impõem pela diferença, não pela deficiência”. 
Apesar dos avanços, a inclusão de Surdos no ensino superior ainda enfrenta diversas barreiras estruturais e atitudinais. De acordo com Reis (2019, p. 35) “[...] Não basta garantir o ingresso do aluno na universidade, é preciso que lhe seja proporcionado condições de aprendizagem”. Essas condições incluem, além da presença de Intérpretes e materiais adaptados, a sensibilização de toda a comunidade acadêmica para as necessidades específicas dos Surdos. Isso requer um esforço coletivo e contínuo de transformação das práticas institucionais e pedagógicas.
Ademais, a coordenadora mencionou que os professores precisam se comunicar mais com o Núcleo de Acessibilidade sobre a inclusão da discente Surda nas aulas “se o professor identifica essa necessidade, o professor precisa comunicar a nós, então se você perguntar dos professores, você já mandou um Email para o Núcleo, nunca.”. (CNA, 2024). Ela destacou que, “nem o colegiado e nem os professores até o momento demandaram” (CNA, 2024). Diante da narrativa da coordenadora do Núcleo de Acessibilidade do ICSEZ, fica evidente que não houve reivindicações indicando uma solicitação que pudesse alinhar práticas inclusivas para atender as necessidades específicas da discente Surda. Nesse sentido, a fala da coordenadora indica que preocupações ou dúvidas referentes à inclusão da estudante Surda podem não estar sendo devidamente consideradas ou reconhecidas. 
É fundamental ressaltar que a comunicação efetiva é um componente indispensável em um ambiente acadêmico, sobretudo quando se refere a questões de acessibilidade. "[...] O grande desafio da universidade: alterar a cultura acadêmica, de modo a olhar a pessoa surda, enquanto sujeito que fala outra língua, que vive numa outra perspectiva, [...] e que precisa de um processo educacional reestruturado, no sentido de atender às suas necessidades” (Barbosa, Dorziart, 2019, p. 28). Assim, torna-se indispensável que todos os atores envolvidos estabeleçam um diálogo conjunto, visando assegurar que a Educação Superior seja não apenas inclusiva, mas também acessível para todos.
[bookmark: _heading=h.3znysh7][bookmark: _heading=h.tyjcwt]
Considerações Finais
A inclusão de discentes Surdos no Ensino Superior, particularmente no Curso de Administração do Instituto de Ciências Sociais, Educação e Zootecnia da Universidade Federal do Amazonas (ICSEZ/UFAM), revela um cenário complexo, mas fundamental para a promoção da igualdade e acessibilidade na educação. Este estudo evidenciou que, apesar dos avanços legais significativos, a implementação efetiva das leis de acessibilidade, como a Lei 10.436/2002, o Decreto nº 5.626/2005 e a Lei Brasileira de Inclusão (LBI) nº 13.146/2015, ainda enfrenta desafios substanciais.
Os dados revelaram lacunas significativas na formação dos professores e na estrutura de apoio para discentes Surdos, apesar dos esforços contínuos para oferecer condições adequadas de ensino, a falta de formação específica dos professores para atender às necessidades dos discentes Surdos, limita a eficácia nas aplicações das metodologias inclusivas. Os Intérpretes de Libras desempenham um papel fundamental na facilitação da comunicação e inclusão social no ambiente universitário, mas enfrentam desafios como a falta de reconhecimento profissional. 
A colaboração efetiva entre professores e Intérpretes é essencial, porém muitas vezes não é devidamente incentivada. Esses aspectos destacam a necessidade urgente de melhorias essenciais que incluem a formação continuada de professores, a valorização do papel dos Intérpretes, a melhoria da qualidade de materiais didáticos, políticas institucionais de sinergia entre os setores das universidades e os professores que ministram aulas para discentes com surdez. A efetivação dessas políticas, será fundamental para a valorização do protagonismo da comunidade surda e garantir uma inclusão de qualidade no Ensino Superior.
A coordenação do Núcleo de Acessibilidade do ICSEZ/UFAM tem se esforçado para fornecer suporte adequado aos discentes Surdos, porém a infraestrutura atual não atende todas as demandas necessárias. 
Há necessidade premente de desenvolver estratégias para promover efetivamente a inclusão desses estudantes na universidade, incluindo a disponibilização de recursos tecnológicos e cursos de formação em educação inclusiva para docentes e demais servidores da instituição, especialmente considerando as limitações geográficas e logísticas do contexto amazônico. 
A pesquisa constatou que para alcançar os objetivos propostos na legislação é importante a ampliação de recursos financeiros e pedagógicos, assim como, uma gestão mais eficiente para garantir a melhoria da qualidade dos serviços oferecidos no ensino superior aos discentes com surdez.
Em suma, a análise das políticas públicas para a inclusão de discentes Surdos destaca a necessidade de maior articulação entre esferas governamentais e instituições de ensino, com políticas que não se limitem a formalidades, mas que sejam eficazes e promovam uma inclusão integral e eficiente para resgatar a qualidade do ensino, respeitando e valorizando a identidade e cultura surda.
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